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PAULO LIMA E SUA PERFORMANCE 

 

 Paulo Lima escreveu poucos contos, mas, muito bons, 

principalmente, “Primeiro: Amar”. Praticamente não escreveu 

artigos, porém, o que dedicou à pintura de Hélvio Fantato é 

primor de síntese crítica e percepção artística. 

 O seu forte, no entanto, a que se dedicou com assiduidade 

e certo empenho, foram os visuais e os desenhos, diversos deles 

o que de melhor se fez no Brasil no gênero. A quase totalidade, 

contudo, permanecida inédita, desconhecida. 

 Não só isso. Sua presença, atuação e participação no meio 

cultural de Uberaba no decorrer da década de 1960 foi tão 

relevante que lhe imprimiu definitivamente as características 

de independência, crítica e inventividade. 

 A partir dele, e daí, a arte e a cultura em Uberaba 

atingiram grau superior de seriedade, atualidade e impulso 

criador que posicionou a cidade (já portadora de larga tradição 
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cultural) como um dos polos mais ativos e criativos do país, 

concretizado numa série de obras e periódicos culturais. 

 

* 

 

 O presente número de Silfo procura resgatar sua produção 

artística e sua atuação, publicando exemplares de suas obras e 

registrando por meio de depoimentos e dados biográficos sua ativa 

participação cultural na cidade. 

 

O Editor 
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PAULO SOUSA LIMA 

A Lucidez Intelectual 

 

Guido Bilharinho 

 

Formação 

 

 Paulo Vicente de Sousa 

Lima nasceu na cidade de 

Sacramento, na região do 

Triângulo, em 1927, falecendo 

em Brasília em 2006. 

 Cursou e concluiu o antigo 

curso primário em Sacramento, 

o ginasial no colégio Marista 

Diocesano de Uberaba, o 

colegial em São Paulo, diplomando-se em Ciências Contábeis e 

Atuariais em Belo Horizonte na faculdade de Ciências 

Econômicas da Universidade Federal de Minas Gerais, 

possivelmente a única, na ocasião, a oferecer no Brasil o curso de 

Ciências Atuariais. Na capital mineira ainda permaneceu por um 

ano, lecionando na faculdade pela qual se diplomou. 
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 Pertenceu, quando estudante em São Paulo e Belo 

Horizonte, ao grupo Polígono, composto de estudantes 

uberabenses nessas cidades e destinado a estudos e debates de 

problemas contemporâneos. 

 

 

Atividades Profissionais Em Uberaba 

 

Comércio 

 

 Em 1950 estabeleceu-se em Uberaba, dedicando-se à 

administração das fazendas e loteamentos da família, fundando 

em 1959 e dirigindo a Companhia Mercantil Rio Grande, 

localizada no quinto quarteirão da rua Artur Machado, no antigo 

nº 118, especializada no comércio de roupas e perfumarias, à 

frente da qual ficou até 1970, quando transferiu sua residência 

para Belo Horizonte. 

 Na qualidade de comerciante participou, em 1952, da União 

das Associações e Sindicatos de Uberaba – Unasba. Nela, 

juntamente com, entre outros, padre Antônio Tomás Fialho, 

Joaquim Prata dos Santos, Helmuth Dornfeld, Santos Guido, 

Ronaldo Cunha Campos, Aurélio Luís da Costa e José Batista de 

Carvalho, trabalhou para instalar em Uberaba as Centrais 

Elétricas de Minas Gerais – Cemig. 
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Magistério 

 

 A partir de março de 1961 até fevereiro de 1969, Paulo Lima 

ministrou aulas de economia na faculdade de Engenharia do 

Triângulo Mineiro, sediada em Uberaba. 

 

Faculdade de Ciências Econômicas 

 

 Em 01 de janeiro de 1966 decreto federal autorizou o 

funcionamento da faculdade de Ciências Econômicas, fundada 

pela Associação Comercial e Industrial de Uberaba por sugestão 

de Paulo Lima. “Coube ao economista e empresário Paulo 

Vicente de Sousa Lima o mérito de lançar em terreno fértil a 

ideia da criação da faculdade” (José Mousinho, “Uma Obra 

Construída Com Carinho e Determinação”, in ACIU – 70 Anos, 

Uberaba, Arquivo Público de Uberaba, 1993).  

 Além disso, Paulo organizou sua estrutura técnico-

administrativa e a grade curricular, mas, por motivos 

ideológicos, brandidos pela ala mais conservadora–udenista da 

entidade, nela foi impedido de lecionar. 

 

Atividades Culturais em Uberaba 

 
Desempenho 

 

 Coincidindo com a efervescência cultural de Uberaba no 

início da década de 1960, dela constituindo um dos elementos 
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impulsionadores, Paulo Lima desempenhou na cidade em toda 

essa década saliente papel na criação e apoio a entidades 

culturais, às quais, como diretor ou incentivador, imprimiu 

diretrizes administrativas e orientações culturais e artísticas de 

criatividade e vanguarda, propiciando tornar Uberaba nessa 

época e daí em diante um dos polos mais avançados de ação e 

criação artística do país, como demonstrado no livro A Poesia em 

Uberaba – Do Modernismo à Vanguarda. 

 A ação multiforme de Paulo Lima nesses anos abrangeu 

variada gama de áreas culturais, principalmente cinema, teatro, 

artes plásticas e literatura. 

 

Influência 

 

 A respeito da influência que exerceu e o papel cultural 

catalisador da sede de curiosidade de juventude ávida de 

conhecimentos e desprovida nos cursos regulares de ensino de 

informações artístico-culturais básicas, depõe o escritor Jorge 

Alberto Nabut: 

 “Foi na casa de Paulo Vicente Sousa Lima que, pela 

primeira vez na vida, ouvimos as Bachianas número 5, de Vila-

Lobos, necessariamente com Vitória de los Angeles. Também lá 

ouvíamos os originais dos então esquecidos Noel Rosa e Ataulfo 

Alves, a voz afetiva de Nara Leão, o timbre rascante de Joan 

Baez. 
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 Foi na casa de Paulo Vicente Sousa Lima que, pela 

primeira vez na vida, ouvimos falar de Godard, que ele tanto 

admirava; de Fellini, Antonioni, Buñuel, Visconti, Gláuber. 

 Foi na casa de Paulo Vicente Sousa Lima que, pela 

primeira vez na vida, vimos as fotografias do Desemboque, 

duas delas na parede, como janelas abertas a provocar visita e 

conhecimento do arraial primevo do Sertão da Farinha Podre. 

 Foi na casa de Paulo Vicente Sousa Lima que, pela 

primeira vez na vida, vimos os móveis da Arredamento e a 

discreta mobília eduardiana, hernaça de família, estilos 

repassados como conhecimento; assim como as primeiras 

noções de arquitetura colonial e contemporânea, de arte 

eclética, art nouveau, art déco, design escandinavo... 

 Foi na casa de Paulo Vicente Sousa Lima que, pela 

primeira vez na vida, tivemos noções de astronomia, pois que 

nas noites limpas de inverno ele nos levava envoltos em 

cobertores, na sua perua Kombi, a desvendar a geografia dos 

astros e estrelas da incontida Via Láctea. Paulo Lima nos 

estendia, então, o grande arco da existência a ser desvendada. 

 Foi Paulo Vicente Sousa Lima quem nos levou a conhecer 

as ladeiras patinadas de lodo de Ouro Preto e a apreciar os 

contornos incontidos e criativos do barroco mineiro e, em 

contrapartida, a Batatais e Brodowski na descoberta dos 

painéis parietais de Cândido Portinari. 

 Foi Paulo Vicente Sousa Lima quem nos levou a abrir 

novos livros, a desvendar novas lições de arte, ciência, vida, a 
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praticar novas ações, legando-nos, a cada um, o mote 

apropriado da existência, a herança das coisas.” 

 

(JORGE ALBERTO NABUT, “Paulo Lima e a Herança 

das Coisas”, Jornal da Manhã, 29 junho 2014) 

 

Casa de Artes e Ofícios 
 

 Por essas mesmas razões, o arquiteto e decorador Demilton 

Dib fundou a Casa de Artes e Ofícios Paulo Sousa Lima e a 

instalou em 2014 em esplêndido casarão de sua propriedade 

situado na praça Comendador Quintino. 

 
Cine Clube de Uberaba  
 

 Sob sua direção e permanente empenho, fundou-se em 

agosto de 1962 o Cine Clube de Uberaba, com diretoria composta 

por ele, Lincoln Borges de Carvalho, José Sexto Batista de 

Andrade, Clarkson de Castro Silva e Guido Bilharinho. 

 Desde então e nos anos seguintes, o Cine Clube desenvolveu 

intensa atividade com projeções de filmes emprestados da 

Cinemateca Brasileira de São Paulo ou alugados a empresas 

especializadas, como a Mesbla e a Fotótica, em sessões 

cinematográficas antecedidas da apresentação da obra do diretor 

do filme, seguidas de debates. 

 Além dessa função básica dos cineclubes, promoveram-se 

cursos de cinema e palestras em faculdades e colégios sobre essa 

arte, publicou-se mensalmente no Correio Católico a Bolsa de 
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Cinema, com classificação qualitativa de filmes lançados na 

cidade no circuito de cinemas, e organizou-se anualmente a 

Seleção dos Melhores Filmes do Ano, divulgada na imprensa 

local durante catorze anos, cujas listagens foram 

cronologicamente (de 1962 a 1975) publicadas na revista 

Convergência, ano VI, nº 07, de 1976, e, depois (de 1962 a 1981) 

no livro físico Informação Sobre Uberaba (de 2016), de nossa 

autoria. 

 

Teatro 
 
 Na área teatral, Paulo Lima, além de sua presença em todas 

as apresentações, colaborou e incentivou, juntamente com os 

demais diretores do Cine Clube, com realce para José Sexto 

Batista de Andrade, os ativos grupos teatrais formados na cidade 

na década de 1960, Núcleo Artístico de Teatro Amador – NATA 

e Teatro Experimental de Uberaba – TEU. 

 
Fotografia 
 
 Paulo Lima, secundado pelos demais diretores do Cine 

Clube, deu decidido apoio ao Foto Clube de Uberaba, fundado em 

1962. 

 
Imprensa Cultural 
 

 Nos periódicos culturais editados na cidade em fins da 

década de 1960 e na década seguinte (Suplemento Cultural do 

Correio Católico e revista Convergência), Paulo não só colaborou 
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com contos, artigos e visuais, como criou o logotipo do referido 

suplemento, colaboração que manteve mesmo após sua 

transferência para Belo Horizonte e Rio de Janeiro. 

 

Outras Atividades 

 

 Paulo Lima integrou inúmeras vezes júris de festivais de 

teatro, de música popular e de exposições de artes plásticas, 

nessa última área impulsionando e dando decidido apoio, 

juntamente com José Sexto Batista de Andrade e Jorge Alberto 

Nabut, à atividade pictórica de Hélvio Fantato. 

 

Importância e Significado de sua Atuação 

 

 Não só pelas atividades e participação ativa no contexto 

social e cultural de Uberaba que nele se destacou Paulo Lima. É 

que, além disso, aduzido a isso, mercê de sua lucidez, 

independência, senso crítico, sofisticação intelectual e 

desprendimento intelectual, essas atividades e essa participação 

marcaram-se por permanente sentido construtivo, criativo e 

vanguardista extremamente positivo. 

 Dele afirmou Joaquim Borges, em nota inserida na 

antologia de contos Ponta de Lança que organizou: 

 “Tem diversificado sua atuação literária com a luta pela 

sobrevivência, seja exercendo importantes cargos como técnico 

da área econômica em secretarias de Estado e empresas 

estatais e no magistério universitário, onde tem se destacado 
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pela sua competência e visão aberta da escola. O título de 

intelectual, discutido por medalhões medíocres, que nem sequer 

entendem seu significado, assenta em Paulo Lima em caráter 

permanente e irrevogável, visto sua posição ampliada da 

realidade que nos cerca e sua visão crítica das instituições e dos 

valores de nossa civilização.” 

 

Atividades Profissionais em  

Belo Horizonte e Rio de Janeiro 

 

Belo Horizonte 

 

 Nessa cidade prestou serviços na fundação João Pinheiro 

como economista (de junho/1971 a outubro/1973), no Tesouro 

Estadual como subdiretor (a partir de maio/1973), na filial da 

Cia. Federal de Processamento de Dados como técnico contábil 

(de novembro/1973 a abril/1974). 

 

Rio de Janeiro 

 

 A convite do ex-secretário estadual de Finanças Fernando 

Antônio Roquette Reis, na ocasião eleito presidente da Cia. Vale 

do Rio Doce, transferiu-se para o Rio de Janeiro para trabalhar 

na referida companhia como técnico superior de economia e 

finanças no cargo de Assistente Geral (de abril/1974 a 

dezembro/1974), como Superintendente Geral de Finanças (de 

janeiro/1975 a março/1977) e como Diretor Executivo (desde sua 



14 
 

eleição em assembleia de abril/1977), licenciando-se em 

novembro/1978 e se desligando da Cia. em novembro/1980. 

 Contratado pela Bolsa de Valores do Rio de Janeiro, nela 

ocupou o cargo de Superintendente Geral Adjunto (de 

setembro/1979 a setembro/1981), a partir de quando passou a 

trabalhar na Bolsa Brasileira de Futuros no cargo de 

Superintendente Administrativo (de julho/1984 a julho/1985). 

 No Rio de Janeiro ainda residiu até dezembro 1998, 

trabalhando por conta própria no mercado de ações. 

 

Brasília 

 

 Já aposentado, mudou-se para Brasília, onde moravam 

quatro de suas oito filhas. 

 

Obras 

 

Livro 

 

Guerra/Paz – (Uberaba, Instituto Triangulino de Cultura, 

2008). 

 Paulo Lima em Guerra/Paz, como escrevemos sob o título 

“Horror e Beleza” na introdução à obra, elegeu esse motivo, como 

poderia ter elegido qualquer outro. Porém, como 

contemporâneo, na juventude, do maior conflito bélico da 

História, a Segunda Guerra Mundial, e, daí em diante, na 

maturidade, convivendo com a Guerra Fria, a ameaça atômica e 
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acompanhando guerras regionais de largas proporções e 

influências (as dos Estados Unidos contra a Coreia e o Vietnã, por 

exemplo), a questão haveria de preocupá-lo e ocupá-lo, como, 

aliás, a todo individuo atento e responsável. 

 No caso, o assunto não foi visualizado linearmente, com 

desenhos e enfoques comuns, mas, sob formulação prismática 

elaborada e sofisticada, concretizada em expressividade visual 

que uniu e modelou concepção e expressão, transfigurando-as 

esteticamente, em tonalidades densas (e tensas) e traços flexíveis 

e envolventes, de criatividade pessoal única, transmitindo 

simultaneamente o sofrimento, a angústia e a perplexidade 

provocados pela guerra, a perspicácia da percepção autoral e a 

beleza da materialização visual, transformadora do horror e de 

seu conteúdo em sentido e arte. 

 

Participação em Antologias 

 

Ponta de Lança, antologia de contos organizada por Joaquim 

Borges – (Uberaba, editora Juruna, 1979), com o conto “Primeiro 

Amor”. 

A Poesia em Uberaba – Do Modernismo à Vanguarda, 

organizada por Guido Bilharinho (Uberaba, Instituto 

Triangulino de Cultura, 2003), com nada menos de nove visuais 

na seção “A Vanguarda dos Anos 60/70”). 
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Textos e Visuais Inéditos 

 

 Paulo Lima deixou ainda, inéditos, inúmeros textos 

literários e visuais (a oitava arte). 

 

Julgamentos Artísticos 
 

Intelectual multiforme, interessando-se por todas as artes, 

Paulo Lima nas vezes em que foi solicitado a se manifestar, 

exarou seu julgamento a respeito das melhores realizações lidas, 

vistas ou ouvidas em diversos segmentos artísticos, conforme as 

listagens que se seguem, das quais somente as referentes ao 

cinema não foram publicadas. 

Tais julgamentos não são importantes apenas pelo que 

objetivamente selecionam, mas, ainda, pelo que revelam do grau 

de cultura e tirocínio do julgador, facilmente avaliáveis, no caso, 

por todo especialista e conhecedor das artes elegidas. 

 

Melhores Romances Brasileiros 

 

1) MEMÓRIAS DE UM SARGENTO DE MILÍCIAS, de 

Manuel Antônio de Almeida – 2) DOM CASMURRO, de 

Machado de Assis – 3) TRISTE FIM DE POLICARPO 

QUARESMA, de Lima Barreto – 4) VIDA E MORTE DE M. J. 

GONZAGA DE SÁ, de Lima Barreto – 5) MACUNAÍMA, de Mário 

de Andrade – 6) MARAFA, de Marques Rebelo – 7) A ESTRELA 

SOBE, de Marques Rebelo – 8) VIDAS SECAS, de Graciliano 



17 
 

Ramos – 9) GRANDE SERTÃO: VEREDAS, de Guimarães Rosa 

– 10) QUARUP, de Antônio Calado. 

 

(Suplemento Cultural do Correio 

Católico nº 07, 28 setembro 1968) 

 

Melhores Romances Estrangeiros 
 

1) DOM QUIXOTE, de Cervantes – 2) GUERRA E PAZ, 

de Tolstoi – 3) ANA KARENINA, de Tolstoi – 4) CRIME E 

CASTIGO, de Dostoievski – 5) OS IRMÃOS KARAMAZOV, de 

Dostoievski – 6) ADMIRÁVEL MUNDO NOVO, de Aldous 

Huxley – 7) CONTRAPONTO, de Aldous Huxley – 8) O LOBO 

DA ESTEPE, de  Herman Hesse – 9) TRILOGIA U.S.A., de John 

dos Passos – 10) HISTÓRIA DE POBRES AMANTES, de Vasco 

Pratolini. 

 

(Suplemento Cultural do Correio  

Católico nº 11, 23 novembro 1968) 

 
Melhores Músicas Populares Brasileiras 

 
1) ÚLTIMO DESEJO, de Noel Rosa – 2) CARINHOSO, de 

Pixinguinha e João de Barro – 3) QUEM TE VIU, QUEM TE VÊ, 

de Chico Buarque de Holanda – 4) FEITIÇO DA VILA, de Noel 

Rosa e Vadico – 5) RODA VIVA, de Chico Buarque de Holanda – 

6) AGORA É CINZA, de Alcibíades Barcelos e Armando Marçal – 

7) COR DO PECADO, de Bororó – 8) A FELICIDDADE, de 
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Antônio Carlos Jobim e Vinícius de Morais – 9) CANÇÃO DO 

AMANHECER, de Edu Lobo e Vinícius de Morais – 10) SE VOCÊ 

JURAR, de Ismael Silva – 11) CAMISA AMARELA, de Ari 

Barroso – 12) POIS É, de Ataulfo Alves – 13) O TEU CABELO 

NÃO NEGA, de Lamartine Babo e Irmãos Valença – 14) JURA, 

de Sinhô – 15) CHÃO DE ESTRELAS, de Sílvio Caldas e Orestes 

Barbosa. 

 

(Suplemento Cultural do Correio 

Católico nº 20, 12 abril 1969) 

 

Melhores Filmes Brasileiros 
 

1) DEUS E O DIABO NA TERRA DO SOL, de Gláuber Rocha 

(1964) – 2) VIDAS SECAS, de Nélson Pereira dos Santos (1963) 

– 3) RIO, 40 GRAUS, de Nélson Pereira dos Santos (1955) – 4) A 

HORA E A VEZ DE AUGUSTO MATRAGA, de Roberto Santos 

(1966) – 5) O CANGACEIRO, de Lima Barreto (1953) – 6) 

TODAS AS MULHERES DO MUNDO, de Domingos Oliveira 

(1967) – 7) OS FUZIS, de Rui Guerra (1965) – 8) MENINO DE 

ENGENHO, de Válter Lima Júnior (1965) – 9) O GRANDE 

MOMENTO, de Roberto Santos (1958) – 10) A GRANDE 

CIDADE, de Carlos Diégues (1966). 

 

Melhores Filmes Estrangeiros 
 

1) EM BUSCA DO OURO, de Charles Chaplin (1925, USA) 

– 2) O ENCOURAÇADO POTEMKIN, de Sergei Eisenstein (1925, 
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URSS) – 3) LUZES DA CIDADE, de Charles Chaplin (1931, USA) 

– 4) CIDADÃO KANE, de Orson Welles (1941, USA) – 5) A DOCE 

VIDA, de Federico Fellini (1960, Itália) – 6) MORANGOS 

SILVESTRES, de Ingmar Bergman (1957, Suécia) – 7) 

VIRIDIANA, de Luís Buñuel (1961, Espanha) – 8) A NOITE, de 

Michelangelo Antonioni (1960, Itália) – 9) ROCCO E SEUS 

IRMÃOS, de Luchino Visconti (1960, Itália) – 10) RASHOMON, 

de Akira Kurosawa (1950, Japão) – 11) O ANO PASSADO EM 

MARIENBAD, de Alain Resnais (1961, França) – 12) OUTUBRO, 

de Sergei Eisenstein (1927, URSS) – 13) TEMPO DE GUERRA, 

de Jean-Luc Godard (1963, França) – 14) UMBERTO D, de 

Vittorio de Sica (1951, Itália) – 15) HIROSHIMA, MEU AMOR, 

de Alain Resnais (1959, França). 

 

(do livro físico Personalidades Uberabenses, 2014) 
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PAULO LIMA 

 

Joaquim Borges 

 

 Tem diversificado sua atuação literária com a luta pela 

sobrevivência, seja exercendo importantes cargos como técnico 

da área econômica em Secretarias de Estado e empresas estatais 

e no magistério universitário, onde tem se destacado pela sua 

competência e visão aberta da escola”. Aduzindo, ainda, na 

sequência, que o título de intelectual, disputado “por medalhões 

medíocres, que nem sequer entendem seu significado, assenta 

em Paulo Lima em caráter permanente e irrevogável, visto sua 

posição e [...] visão crítica das instituições e dos valores de nossa 

civilização. 

 

(Ponta de Lança. Uberaba, editora Juruna, 1979, 

antologia de contos organizada por Joaquim Borges) 
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PAULO LIMA 

 

Jorge Alberto Nabut 

 

 Uberaba perdeu, ontem, em Brasília, Paulo Vicente de 

Sousa Lima, um dos maiores intelectuais que já tivemos, em 

todos os tempos, e o mais notável crítico de todas as 

manifestações artísticas. Avançado no tempo, Paulo Lima 

antecipou-se na valorização das artes decorativas, visuais e 

gráficas, até então fora do baralho conceitual do que era ou não 

arte. Sua casa, na rua Antônio Carlos, onde recebia ao lado da 

esposa Maria José e das filhas, foi importante reduto de difusão 

de cultura que formou uma geração de consumidores e geradores 

de arte. Há muito que dizer sobre Paulo, mas fica aqui nosso 

registro de pesar por perda tão significativa. 

 

(Jornal da Manhã, Uberaba, 14 janeiro 2006) 
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VISÃO ANTECIPADA 

 

Jorge Alberto Nabut 

 

 Paulo Vicente de Sousa Lima foi o homem mais culto e 

inteligente que conheci em minha vida. Aproveito a 

oportunidade para fazer esta homenagem a Paulo Lima. Ele tinha 

uma visão “antecipada” das coisas, das obras de arte e dos 

acontecimentos. Uma visão profundamente crítica, que faz os 

articulistas de hoje parecerem apenas puxa-sacos culturais. Um 

homem assim faz muita falta. 

 

(Jornal da Manhã, Uberaba, 18 agosto 2007) 
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PAULO LIMA 

 

Jorge Alberto Nabut 

 

 No melhor estilo eclético, a casa que pertenceu à família 

Cunha Campos e hoje é propriedade do arquiteto e decorador 

Demilton Dib será transformada por ele em espaço cultural que 

se denominará Paulo Lima, numa homenagem ao grande 

fomentador e crítico cultural Paulo Vicente de Sousa Lima. 

Amigo inesquecível – sinto falta dele como de meu pai e de minha 

mãe - Paulo Lima foi figura marcante em Uberaba nos anos 60 e 

70. 

 A homenagem de Demilton é também a de nossa geração. 

 

(Jornal da Manhã, Uberaba, 15 setembro 2010) 

 

 

 

 

 

 

 

 



25 
 

A KOMBI DE PAULO LIMA 

 

Jorge Alberto Nabut 

 

 Perua – Também chamada de Perua, a Kombi brasileira foi 

exportada para países da América do Sul e da África. Vai sair de 

cena sem computador de bordo, sem touchscreen, sem airbag, 

sem freios ABS, mas no melhor estilo retrô. 

 Nove filhos – Com nove filhos para sustentar – o 

criar ficava por conta da Maria José – Paulo Vicente 

Sousa Lima, o homem mais culto que conheci, só podia 

ter uma Kombi para transportar a meninada, que, 

quando dormia, era substituída pelos amigos. 

 Descoberta – Foi a bordo de uma Kombi que Paulo Lima, 

Élvio Fantato e Ronaldo Cunha Campos empreenderam, 

bravamente, a “descoberta” do Desemboque. A perua enfrentou 

com honradez o cascalhado do chapadão. 

 Ouvindo estrelas – Paulo Lima nos levava na sua 

Kombi para ver estrelas. Em noite fria de junho e céu 

limpo, cada jovem estendia seu cobertor sobre o campo 

e sobre ele se deitava para descobrir – como a vida – o 

caminho da Via Láctea, a imensidão do Cosmo! 

 Cosmo existencial – Homem que entendia de tudo, com sua 

voz grave e o indefectível cachimbo, Paulo Lima ajudava-nos a 

desvendar os mistérios do Cosmo, como em outras situações nos 

explicava os assombros da existência. 
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 Corpos celestes – Acomodados nos cobertores, 

ouvíamos Paulo Lima decifrar as principais 

constelações e, com dificuldades, passávamos a alinhar 

estrela por estrela para dar formato de bicho 

mitológico. A Kombi, então, trazia-nos de volta à 

realidade vigente da nossa primeira juventude! 

 

(Jornal da Manhã, Uberaba, 16 outubro 2013) 
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PAULO LIMA E A HERANÇA DAS COISAS 

 

Jorge Alberto Nabut 

 

As casas não seriam alcovas, castelos, conventos, chaminés 

a anunciar com a dança da fumaça o cozimento que faz do 

homem a característica própria? 

Sim, elas seriam isto ou são isto e isso, mas reducentes, em 

cômodos, uns amplos, anchos, afeitos às luzes, ou acanhados, 

contidos em cômodos, afetados pelo carbono das sombras; sim, 

com caráter e características próprios, na propriedade que 

ocupam, na comodidade ansiada dos proprietários ou dos 

arrendatários: um cidadão solitário, o casal em núpcias, a família 

a contabilizar os gastos, os ganhos, os membros, os berços. 

Muitas das casas são peculiares, solares, alpendradas, 

moradas que se imprimem em postais, de encantar os passantes; 

outras, aquelas de cara fechada, sem fachada, mas capazes de 

surpreender o entrante, quando passa pelo montante das 

portadas. 

Optemos pela segunda descrição e chamemos à porta. Boa 

noite, Maria José. O Paulo está? Entremos. 

Foi na casa de Paulo Vicente de Sousa Lima que, pela 

primeira vez na vida ouvimos as Bachianas número 5, de Villa-

Lobos, necessariamente com Victoria de los Angeles. Também lá 

ouvíamos os originais dos então esquecidos Noel Rosa e Ataulfo 

Alves, a voz afetiva de Nara Leão, o timbre rascante de Joan Baez. 
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Foi na casa de Paulo Vicente de Sousa Lima que, pela 

primeira vez na vida, ouvimos falar de Godard, que ele tanto 

admirava, de Fellini, Antonioni, Buñuel, Visconti, Gláuber. 

Foi na casa de Paulo Vicente de Sousa Lima que, pela 

primeira vez na vida, vimos as fotografias do Desemboque, duas 

delas na parede, como janelas abertas a provocar visita e 

conhecimento do arraial primevo do Sertão da Farinha Podre. 

Foi na casa de Paulo Vicente de Sousa Lima que, pela 

primeira vez na vida, vimos os móveis da Arredamento e a 

discreta mobília eduardiana, herança de família, estilos 

repassados como conhecimento, assim como as primeiras noções 

de arquitetura colonial e contemporânea, de arte eclética, art 

nouveau, art déco, design escandinavo... 

Foi na casa de Paulo Vicente de Sousa Lima que, pela 

primeira vez na vida, tivemos noções de astronomia, pois que nas 

noites limpas de inverno ele nos levava envoltos em cobertores, 

na sua perua Kombi, a desvendar a geografia dos astros e estrelas 

da incontida Via Láctea. Paulo Lima nos estendia, então, o 

grande arco da existência a ser desvendada. 

Foi Paulo Vicente de Sousa Lima quem nos levou a conhecer 

as ladeiras patinadas de lodo de Ouro Preto e a apreciar os 

contornos incontidos e criativos do barroco mineiro e, em 

contrapartida, a Batatais e Brodowski na descoberta dos painéis 

parietais de Cândido Portinari. 

Foi Paulo Vicente de Sousa Lima quem nos levou a abrir 

novos livros, a desvendar novas lições de arte, ciência, vida, a 
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praticar novas ações, legando-nos, a cada um, o mote apropriado 

da existência, a herança das coisas.  

Mas quem éramos nós em casa de Paulo Lima? 

Éramos: Rubico, Ivani Idaló, João Antônio, Catarina, 

Demilton Dib, Márcio Pális, Mário Edson, Luís Carlos Andrade, 

Nádia Bichuetti, o Grego, Dedê Prais, Carlos Nabut, Altair Jamal, 

Sheila Fenelon, Martinha Mendes, Isa Tiradentes, Gilberto Dib, 

os dominicanos Bruno Palma, Marcelo e Inocêncio, mais Miguel 

Árabe e eu, os caçulas; frades e futuros compositores, atrizes, 

arquitetos, médicos, poetas, historiadores, economistas, 

jornalistas, historiadores, antiquários, refugiados... 

Foram inesquecíveis as visitas do arquiteto Sílvio 

Vasconcelos e do ator Juca de Oliveira, acompanhado do 

iluminador e futuro teatrólogo Plínio Marcos; da apresentação da 

coleção de desenhos de Mira Schendel, feita por frei Bruno, como 

foram memoráveis os momentos em que Paulo teclava meus 

primeiros poemas na sua antiga máquina de escrever, na loja 

instalada na rua Artur Machado... como é inolvidável aquele 

tempo – ou aquele templo – de vivência múltipla, que começava 

a ser assolado, assombrado, pelas bruscas mudanças políticas 

pós 64 e pelas necessidades de busca de novo assento e profissão 

em outras paragens, como Rio de Janeiro e Brasília, cidades 

adotadas por Paulo e Maria José, juntamente com as oito filhas: 

Marta, Raquel, Inês, Ana, Lia, Rute, Virgínia e Beatriz. 

De todos os personagens citados, ficaram apenas dois em 

Uberaba. Um deles, eu, a tentar suportar o grande vazio que 

ainda ecoa na cabeça, o vácuo que me expulsava da casa fechada 
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da rua Antônio Carlos, onde era inútil bater à porta. Tudo, então, 

parecia inútil. Fiquei sem pouso, sem pulso, sem lavra, sem 

palavra. Minha salvação foi minha casa, meus pais, a leitura, 

meus poemas, os novos amigos. 

Hoje, simbolicamente, Demilton Dib nos ajuda a recuperar 

o paço/passo perdido, dando o nome de Paulo Lima a este 

elegante casarão, de estilo tão valorizado por Paulo.  

Pois, então, que aqui se contraiam as núpcias de novas 

ideias literárias, teatrais, poéticas, políticas, sob o cuidado de 

Tiago de Melo Andrade, e que tudo tenha o sabor novidadeiro dos 

ideais que clamavam por liberdade e que vicejavam na casa de 

Maria José e Paulo Vicente de Sousa Lima. 

A sua bênção, nobre amigo! 

 

(Jornal da Manhã, Uberaba, 29 junho 2014) 
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PAULO, UMA FOTOGRAFIA 

 

Jorge Alberto Nabut 

 

Diante de cada palmo do olhar calmo de Paulo 

 

 Que bela expressão facial, com um quê de calmaria, criança, 

esse olhar o alhures, esgotado da realidade, da vaidade social, da 

veracidade política... Esse olhar a olhar o infindo Brasil dos anos 

60, a fumar cachimbo – verdadeiramente da paz – contrapartida 

a seu pensar ágil, culto, irreverente, crítico! 

 Esta foto de Paulo é mais que uma fotografia na parede, 

porque não é uma fotografia na parede. É imagem que vai além 

do papel imagético, que pode sair do cartão para sorrir diante da 

vida, das ironias, falar comigo, olhar nos olhos, contemplar 

minha poesia; muito além das grossas lentes dos óculos, a 

própria extensão de sua visão. É imagem que ainda pulsa 

sensações de vida, que se recusa a ser um simples impresso, um 

arremesso, mero e seco, de imagem sobre papel fotográfico. 

 Semana passada ouvi um dos cds de Nara Leão. As 

lembranças de Paulo Lima vieram como uma torneira esquecida 

aberta, por descuido da empregada, a gotejar com uma 

insistência minimalista, mas num ritmo que poderia molhar a 

sequidão dos dias. Logo me pareceu que a torneira aberta 

molhava tudo à volta, transbordando em bica, a escorrer água 

pela casa, em torrente. 
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 Vai, vai, vai, começar a brincadeira tem charanga 

tocando a noite inteira... dizia a música de Sidnei Miller, mas o 

negócio não era brincadeira; a vida não era brinquedo, que se 

quebrava, frágil, como um disco de nossos avós; eram 

fragmentos que se juntavam, que se ajuntavam, todos os dias, 

para compor um todo. 

 A música de Chico, Vila-Lobos, Ataulfo e de outros da mpb, 

ajudava a amarrar nossa relação com Paulo. Nara fazia 

interpretações delicadas de temas contundentes que 

denunciavam a época que se vivia, ou que se podia viver; cheia de 

assombros. Sob a lona do circo, um militar podia ser alguém 

disfarçado de palhaço. Nara amenizava “o clima”, com sua voz 

quase rarefeita, naquela década de asfixias, sensações libertárias, 

estranhas. 

 Mas que nada!, dizia Jorge Ben. 

 Mas que Nara! – digo, agora! 

 As canções de Nara – e Nara – foram o fino fio condutor de 

nossas vidas, frágil quanto nossas certezas. 

 Na contrapartida, a voz de Paulo (semitonada para o grave), 

diante de nós, postos à sua volta, a ouvir sua fala mansa, amiga, 

amadurecida, mas lotada de verdades que a lucidez lhe conferia 

saberes transferíveis, mas, ele, insubstituível. 

 Ainda me impressiono com este barbante esticado como 

fiação condutora de minha vida – mais a Nara, o Chico Buarque, 

o Paulo, o Gláuber Rocha, o Visconti, o Rosa – quase a se 

arrebentar, pela longa distância, pelo afastamento, pelo 

distanciamento; mas com resistência para durar até o limite. 
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 Ao fundo da sala, a mulher Maria José – nome interessante, 

que liga a Maria ao José – mais as sete filhas, dançarinas 

impressionistas, a se exercitarem, em movimento contínuo, entre 

a adolescência e a juventude, entre a sapatilha e o salto (alto); o 

tule da primeira menstruação. 

 E Pedrinho. Que passou como um raio – e ninguém mais 

viu. 

 O que se viu, ali, se propagou aos quatro ventos, às quatro 

estações de nossas existências, se assimilou na romaria de 

lembranças, para sempre futuras, na calmaria como esta que me 

invade, diante de cada palmo do olhar calmo do Paulo. Uma aura 

incerta, que faz desta fotografia a via expressa para a 

comunicação entre eu, aluno, e ele, mestre; ou mágico amigo. 

 

( T e x t o  e s c r i t o  a  p a r t i r  d e  u m a  f o t o g r a f i a  

recentemente enviada por Reinildo Chaves Mendes) 
 

(27 agosto 2015) 
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Paulo e esposa, Maria José 
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Paulo, Maria José e Filhas 

 

 
Guido Bilharinho, Paulo Lima, Lincoln Borges 

de Carvalho e Jorge Alberto Nabut 
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Paulo e Moacir Laterza -1º e 3º da esquerda para direita 
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HORROR E BELEZA 

 

Guido Bilharinho 

 
 A obra de arte pressupõe e compõe-se de tema (estória, 

conteúdo e sentido) e de forma. De valores distintos. Não basta 

aquele ser pertinente, profundo e adequado para a configuração 

artística, que só se perfaz por meio do tratamento estético a que 

se submete o argumento. Arte, pois, é forma. Quaisquer sejam a 

trama e sua qualificação intrínseca e destinação extrínseca. 

 Paulo Lima em Guerra/Paz elegeu esse motivo, como 

poderia ter elegido qualquer outro. Porém, como 

contemporâneo, na juventude, do maior conflito bélico da 

História, a Segunda Guerra Mundial, e, daí em diante, na 

maturidade, convivendo com a Guerra Fria, a ameaça atômica e 

acompanhando guerras regionais de largas proporções e 

influências (as dos Estados Unidos contra a Coréia e o Vietnã, por 

exemplo), a questão haveria de preocupá-lo e ocupá-lo, como, 

aliás, a todo indivíduo atento e responsável. 

 No caso, o assunto não é visualizado linearmente, com 

desenhos e enfoques comuns, mas, sob formulação prismática 

elaborada e sofisticada, concretizada em expressividade visual 

que une e modela concepção e expressão, transfigurando-as 

esteticamente, em tonalidades densas (e tensas) e traços flexíveis 



39 
 

e envolventes, de criatividade pessoal única, transmitindo 

simultaneamente o sofrimento, a angústia e a perplexidade 

provocados pela guerra, a perspicácia da percepção autoral e a 

beleza da materialização visual, transformadora do horror e de 

seu conteúdo em sentido e arte. 

 

(Guerra/Paz, Uberaba, Instituto 

Triangulino de Cultura, 2008) 
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GUERRA/PAZ 
 

Jorge Alberto Nabut 
 

 Mais uma obra do editor Guido Bilharinho acaba de vir à 

luz: Guerra/Paz, de Paulo Vicente de Sousa Lima. O “panfleto 

visual” agrupa exercícios estéticos que Paulo Lima fazia nos 

intervalos do trabalho. São desenhos à nanquim, juntados no 

fundo da gaveta pela dedicada esposa, Maria José Dolabela de 

Lima. Trazidos à tona, os desenhos vêm acompanhados por três 

fotos que, por si só, já renderiam um livro pelo que representam 

para a geração que conviveu com a família Dolabela Lima. 

 

Panfleto Visual 

 Muito mais do que os desenhos, falaram-me as três fotos 

publicadas no “panfleto visual” Guerra Paz. Uma delas, a do 

casal Paulo Lima e Maria José tendo ao fundo o Rio de Janeiro, 

que ele tanto amou. Outra, o casal com as oito filhas. Isso me 

basta para recuperar um tiquinho da memória de Paulo, o nosso 

Paulo Francis, que tinha espírito crítico como o mesmo Francis. 

De relance, ele sabia da importância, ou não, de uma obra ou de 

um artista. Paulo tinha incomparável e raríssima consciência 

crítica de valores estéticos e morais. Jamais fez concessão a 

artistas, pessoas e políticos. Não se deixou levar por nenhum 

deles, indignos de seu reconhecimento. Paulo seria um homem 

sem lugar no mundo de hoje, de comportamento tão massificado. 

 

(Jornal da Manhã, Uberaba, 09 de agosto 2008) 
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GUERRA/PAZ É UM LIVRO FEITO DE 

SENSIBILIDADE, PARA QUEM TEM 

SENSIBILIDADE 

 

Rogério Salgado 

 

 Paulo Lima é, antes de tudo, um poeta e, assim sendo, tem 

a sensibilidade aguçada e por esse motivo transporta para dentro 

de seus sentimentos, as atrocidades do mundo. Por isso surgiram 

as ilustrações (que também poderiam ser poemas visuais: por 

que não?) contidas no livro Guerra/Paz (Instituto Triangulino de 

Cultura). Como contemporâneo, na juventude, do maior conflito 

bélico da história, a Segunda Guerra Mundial, e daí em diante, na 

maturidade, a convivência com a Guerra Fria, a ameaça atômica 

e acompanhando guerras tais como as dos Estados Unidos contra 

a Coréia e o Vietnã, por exemplo, daí surgiu a inquietação poética 

e a insatisfação humana, que gerou o que encontramos nas 

páginas deste livro: dores da alma, medo, horror, sensação de 

impotência, angústia, falta de perspectiva e ao mesmo tempo 

uma crua percepção espiritual, o sentido que o espírito sente 

diante da intensa brutalidade que a violência causa e por aí afora. 

Isso é o que pude sentir como simples observador ao manusear o 

livro do início ao fim. 

 Paulo Lima nasceu em Sacramento, região do Triângulo, 

em julho de 1927, cursando os antigos primário em sua cidade 

natal, ginasial em Uberaba e colegial em São Paulo, formando-se 
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em economia em Belo Horizonte. Estabeleceu-se em Uberaba em 

1950. Teve atuação marcante na vida cultural da cidade, 

participando, a partir de 1962, da fundação e direção, juntamente 

com outros intelectuais, do Cine Clube de Uberaba, de intensa 

atividade nos anos seguintes, apoiando e colaborando com as 

demais entidades culturais existentes naquele período na cidade, 

a exemplo do Foto Clube de Uberaba, dos ativos grupos de teatro 

Núcleo Artístico do Teatro Amador (NATA) e Teatro 

Experimental de Uberaba (TEU), entre outros. Nos meados da 

década de 70 passou a residir em Belo Horizonte para ocupar 

cargo na Secretaria da Fazenda de MG, indo posteriormente para 

o Rio de Janeiro para trabalhar na Cia. Vale do Rio Doce, 

passando, posteriormente, a atuar na Bolsa de Valores daquela 

cidade. Participou, com visuais, da antologia A Poesia em 

Uberaba: do Modernismo à Vanguarda (Instituto Triangulino 

de Cultura, 2003) e anteriormente integrou com o conto 

“Primeiro Amar” a antologia de contos Ponta de Lança (editora 

Juruna – 1979), organizada por Joaquim Borges. 

 Guerra/Paz é um livro feito de sensibilidade, para quem 

tem sensibilidade. 

 

(Correio do Sul ,  Varginha, 25 dezembro 

2008, coluna “Diversos Caminhos”, de Zanoto) 
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(Suplemento Cultural do Correio 

Católico nº 15, Uberaba, 01 fevereiro 1969) 
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(Suplemento Cultural do Correio 

Católico nº 4, Uberaba, 12 agosto 1968) 
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(Suplemento Cultural do Correio 

Católico nº 9, 26 outubro 1968) 
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(Suplemento Cultural do Correio 

Católico nº 23, 24 maio 1969) 
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(Suplemento Cultural do Correio 

Católico nº 26, 05 julho 1969) 
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A PINTURA DO HÉLVIO FANTATO 

 
A propósito de sua exposição individual 
realizada com grande êxito nas “Folhas” em 
São Paulo. 

 
PAULO LIMA 

 

 O mundo dos quadros de 

Hélvio Fantato é um mundo 

que existe. É o mundo 

subdesenvolvido, é a América 

Latina, é o Brasil, é Uberaba. As 

figuras humanas de sua pintura 

são as que encontramos todo 

dia. Por isso comunicam de 

imediato uma mensagem que 

qualquer um entende. 

 O artista é revolucionário 

porque é sensível, sente com o 

coração e não se corrompe com 

interesses de grupos ou de classe. Quando encontra uma situação 

de injustiça ele se revolta e se não pode mudar tudo, pelo menos 

denuncia. Denúncia esta não panfletária mas usando as 

possibilidades de sua arte, apresentando o lado lírico, os valores 

humanos básicos intocados. Não uma apresentação naturalística 

e fria da realidade mas oferecendo sua solidariedade e sua 

participação. Um rosto vincado e marcado pela vida convence 

1966 



52 
 

mais e causa mais impacto do que um discurso ou um panfleto, 

porque é irrefutável. Por isso sua arte é revolucionária porque 

não se enquadra na categoria de enfeite de parede para os 

burgueses mostrarem seu padrão de gosto e de vida. Sua arte 

incomoda pois lembra que existem injustiçados, desprotegidos, 

oprimidos, massacrados e marginalizados por uma ordem 

injusta. Toda sua sensibilidade, seu intelecto, sua técnica estão 

do lado dos desfavorecidos. 

 E não é o título da obra ou a explicação dos iniciados ou 

teóricos que mostram as injunções que pressionam os seus 

personagens: suas figuras falam por si mesmas, o impacto visual 

das formas e das cores é imediato e mesmo os mais desavisados 

ou preconcebidos sentirão a situação. Não é uma arte bonitinha, 

a flor, a paisagem, a cópia acadêmica. Sua arte é moderna e atual, 

tudo é criação e intuição. Mesmo pela falta de formação 

acadêmica dificilmente poderia fazer arte de folhinha. No seu 

primitivismo de expressão tudo é força e realidade, seu auto-

didatismo dá-lhe originalidade e autenticidade. Não faz o quadro 

para o mercado, se vende, e vende bem, é porque têm valor por 

si mesmo e muita gente comunga com sua solidariedade para os 

pequenos e desprotegidos. Daí o seu sucesso, não procurado, mas 

reconhecido. 

 Os quadros de Hélvio Fantato representam um ato de amor 

ao povo simples, é como se lhes mandasse um grande abraço. 

Registra suas alegrias, seus divertimentos, suas crenças, suas 

ocupações, suas festas e atividades próprias: o samba, a 

macumba, as festas dos Santos Reis e São João, a procissão, a 
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catira, os carregadores, os 

garimpeiros, as lavadeiras, o 

operário e a fábrica, o pedreiro, 

os camponeses – tudo num 

estilo próprio, cores adequadas e 

um grande amor a tudo que ele 

vê ou participa. E dá uma 

grandeza a esta miudeza toda, 

dá-lhe uma dimensão especial, 

uma estatura humana valorizada 

que só a arte quando autêntica e 

pura pode descobrir e mostrar. 

 Uma das constantes da 

obra do pintor são as mulheres. Líricas, marginalizadas, 

vencidas, perplexas, na labuta, jovens em flor ou mendigando, 

mas nunca eroticamente, nunca a mulher-pasto-erótico-dos-

homens. A mulher, assim como os meninos, é o ser fraco que 

apresenta melhor os embates e contradições da nossa sociedade, 

é a grande vítima e, por isso, em seus contornos desfigurados, 

contorcidos ou deformados mostram justamente aquelas 

contradições e injustiças na sua máxima força de denúncia. Às 

vezes o lirismo suplanta a crítica social e apresenta-nos moças 

esteticamente compostas e ingenuamente aguardando a vida. 

 Mas os seus personagens têm os olhos abertos para a 

realidade e a enfrentam, não importando quão adversas são as 

condições, às vezes até com raiva como a Mulher e a Favela e a 

Mulher de Pensão. 

1967 
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 Em 1964 e 1965 Hélvio Fantato atravessa uma fase de 

aprimoramento técnico quando faz quadros abstratos, 

experiência nova de cromatismo e de técnica. A espátula é usada 

em largas e generosas passadas em composições intuitivamente 

equilibradas e ricas sugestões do real. Posteriormente volta aos 

seus temas de sempre, mas agora mais seguro dos meios à sua 

disposição: as cores e as formas se libertam e adquirem maior 

expressão e riqueza. Volta aos seus temas mais constantes e mais 

sentidos: a solidão, a angústia, os meninos, o parque de diversão, 

o vendedor de pirulitos, o circo, os peões de boiadeiro, os 

mendigos, a mulher grávida a quem só sobrou um osso, enfim 

todo o mundo real e mágico que o artista soube criar. 

 

 

(Suplemento Cultural do Correio Católico nº 12, Uberaba, 7 

dezembro 1968 – revista Convergência nº 3, Uberaba, 1972) 
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VALEP ESTARÁ PRODUZINDO  

EM UBERABA EM 1978 

 

Entrevista de Paulo Lima 

 

 Lavoura e Comércio procurou, na tarde de ontem, entrar 

em contato com o superintendente geral de finanças da Cia. Vale 

do Rio Doce para obter informações precisas sobre implantação 

em nosso munícipio do projeto VALEP, que resultará em 

marcantes benefícios econômicos para o país, o Estado de Minas 

Gerais e os municípios de Tapira e Uberaba. É superintendente 

geral de finanças da VALEP o sr. dr. Paulo de Sousa Lima, 

economista de alta nomeada, que aqui residiu durante muitos 

anos, técnico altamente gabaritado. 

EM 1978 A VALEP ESTARÁ 

PRODUZINDO EM UBERABA. 

 Atendendo-nos de maneira solicita, o dr. Paulo de Sousa 

Lima, inteirado do nosso objetivo, colocou-nos à vontade para 

formularmos as perguntas que desejássemos. De início, 

confirmou-nos a escolha de Uberaba para a implantação do 

projeto VALEP, dizendo-nos: 

 - Uberaba está de parabéns com a conquista da 

importante indústria a ser instalada brevemente. Uberaba foi 

escolhida pelas facilidades locacionais. O local natural seria 

Araxá, mas em face de lá existir a Arafértil, que praticamente 

esgota todas as possibilidades de aproveitamento de 
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infraestrutura, como escolas secundárias, superiores, hospitais, 

oficinas mecânicas, etc., o que obrigaria a construção de tais 

infraestruturas, Uberaba despontou como o munícipio ideal, já 

que conta com extraordinários elementos de progresso, 

satisfazendo inteiramente aos quesitos indispensáveis para a 

implantação daquele projeto. Uberaba, pela sua estupenda 

situação, localizada entre o porto de Santos e Goiás, dispondo 

de rodovias e ferrovias, entroncamento que é desses ramos de 

transporte, surge como localização estratégica adequada para 

sediar a Valep. 

 O projeto geral de um mineroduto para atingir Uberaba 

já está em estudos e as despesas previstas não são consideradas 

aumento exagerado do custo. 

 Podemos adiantar que para a implantação do projeto 

Valep em Araxá, teríamos que entrar fazendo toda a 

infraestrutura, o que tornaria o empreendimento super 

dispendioso, custo absurdo. Em Uberaba já encontramos quase 

tudo pronto em termos de infraestrutura. Quase tudo, dizemos, 

porque obviamente, para a operação do empreendimento, 

algumas obras de infraestrutura urbana e social na região 

deverão ser levantadas. 

Indagamos do sr. Paulo de Sousa Lima quando deverá estar 

produzindo a Valep. 

Respondeu-nos: 

 - O projeto Valep está em andamento. Não existe o 

problema tecnológico nem financeiro para a Cia. Vale do Rio 

Doce atacar o empreendimento. 
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 Tudo está dependendo apenas do cronograma de 

instalação da mineração. O teste da produção já foi feito na 

Valefértil. Tudo agora é questão de tempo. Acreditamos que em 

1978, a VALEP já estará produzindo em Uberaba. Como se trata 

de um projeto para imediata capitalização, de vez que o Brasil 

necessita urgentemente de substituir o fosfato importado pelo 

produto nacional, não vemos obstáculo para adiar por mais 

tempo a sua implantação. 

 

O que é a VALEP? 

 - A VALEP destina-se à transformação do fosfato em 

matéria prima a ser fornecida para os misturadores, de vez que 

a Cia. Vale do Rio Doce não entra no ramo de misturadores em 

suas atividades. Daí podermos afirmar que, com a implantação 

da Valep na região de Uberaba, abrem-se excelentes 

perspectivas para a instalação de outras importantes firmas, 

com investimentos na área de produtos químicos fosfatados e 

fertilizantes nitrogenados, constituindo um importante polo 

químico no Estado de Minas Gerais. 

 A industrialização, pela VALEFÉRTIL, da rocha fosfática 

produzida pela VALEP permitirá a colocação no mercado de 

300 mil toneladas de P2 O5 sob forma de fertilizantes básicos, o 

que deverá assegurar o pleno atendimento ao déficit de 

fertilizantes fosfatados da região Centro-Sul do Brasil. 

 A finalidade da VALEP é fazer a redução do minério 

fosfatado, transformando-o em fosfato misturável. 
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 O empreendimento concorrerá para uma significativa 

substituição de importações, com uma economia anual de 

divisas da ordem de US$ 67,5 milhões FOB, além de contribuir 

marcantemente para o alcance das metas nacionais de 

autossuficiência na área de insumos básicos. 

 Revelou-nos o dr. Paulo de Sousa Lima que a maioria das 

grandes firmas misturadoras de fosfato se encontra no litoral e 

não seria lógico que o fosfato fosse levado para o litoral e depois 

retornasse misturado para ser vendido na região onde o minério 

foi transformado em fosfato misturável. Daí se prever a 

instalação nesta região, com a implantação da VALEP, de várias 

firmas misturadoras. 

 

Localização 

 Informou-nos o dr. Paulo de Sousa Lima que ainda não foi 

decidida a localização da área do município de Uberaba onde será 

implantado o projeto VALEP. No entanto, adiantou, que a região 

preferida e quase certa é a de Delta, às margens do rio Grande. 

Justifica-se a escolha: água em abundância, estrada de ferro e 

rodovia servindo com precisão à área, vizinha do Estado de São 

Paulo, além de distar menos de 35 quilômetros da cidade de 

Uberaba, da qual serão aproveitadas as infraestruturas urbana e 

social. 

 Satisfeitos com as informações iniciais prestadas pelo nosso 

ilustre amigo dr. Paulo de Sousa Lima, superintendente geral de 

finanças da Cia. Vale do Rio Doce, agradecemos-lhe a atenção 

que nos dispensou, na certeza de que, brevemente, estaremos 
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novamente em contato para notícias ainda mais detalhadas a 

respeito da mais extraordinária conquista de Uberaba no campo 

industrial. 

 

(Lavoura e Comércio, Uberaba, 21 outubro 1975) 
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NOS BLOGS: 

https://bibliografiasobreuberaba.blogspot.com/ 

https://bibliosobreuberaba.wordpress.com/ 
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NOS BLOGS: 

https://autoresuberabenses.blogspot.com/ 

https://autoresuberabenses.wordpress.com/ 
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NOS BLOGS: 

https://guidobilharinho.blogspot.com/ 

https://guidobilharinho.wordpress.com/ 
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